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"o saber de experiência feito" Camões e Paulo Freire!!!



(...) aquela que tem que ser forjada com ele (oprimido) e não

para ele, enquanto homens e povos, na luta incessante de

recuperação de sua humanidade. Pedagogia que faça da

opressão e de suas causas objeto de reflexão dos oprimidos,

de que resultará o seu engajamento necessário na luta por

sua libertação, em que esta pedagogia se fará e refará. Osua libertação, em que esta pedagogia se fará e refará. O

grande problema está em como poderão os oprimidos, que

“hospedam” o opressor em si, participar da elaboração, como

seres duplos, inautênticos, da pedagogia de sua libertação.
(Freire,1987)



Após a segunda guerra mundial, foram os(as) educadores(as) identificados 

com a luta anticolonial  e anti-hegemônica e, mais recentemente, anti-

neoliberal, que propuseram a pedagogia da libertação, inspirada 

principalmente em Karl Marx, cuja expressão  de maior relevância e de 

impacto internacional é a obra do educador brasileiro Paulo Freire (...), 

destacando-se, principalmente, o livro Pedagogia do Oprimido, escrito em destacando-se, principalmente, o livro Pedagogia do Oprimido, escrito em 

1968 no exílio, em Santiago-Chile, publicado no Brasil somente em 1975, 

traduzido a partir de 1969 para o espanhol, inglês, francês, alemão, italiano, 

sueco, norueguês, finlandês, dinamarquês, flamengo, grego, árabe, chinês e 

outros idiomas. Pedagogia do Oprimido foi revisitado pelo autor no livro 
Pedagogia da Esperança, publicado em 1992. (Angelim, 2006)
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Educação como Direito



Círculos de Cultura
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